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Arnaldo de Sá Cucu 


The Fool 


Quando era pequeno, Lúcio desejava o Nada. O Nada, a não existência, a negação 
do fenómeno. E para o efeito tinha um plano, Lúcio entretinha a ideia de que só 
precisava de produzir uma acção que fosse distinta o suficiente da previsão para 
que o seu movimento se desligasse da influência dos astros. 


Por ser um desejo infantil, a potência para a actualização era enorme, era imensa. 
Lúcio na sua inocência pusera o mapa astral de alvoroço, que por um lado havia 
sim senhor de se culpar o posicionamento estratégico de Plutão, na altura do 
nascimento do moço, do secreto desejo manifesto à luz da redacção. Mas por 
outro é óbvio, é evidente que nenhum deva principal, dos quais a gente apelida 
dos astros, seria jamais a favor da supressão do indivíduo, isto é, das faculdades 
que o próprio ente cosmológico lhe conferiu. 


E no Olimpo já não se falava de mais nada. Hermes, o dos ventos, corria de um 
lado para o outro, designado das funções, consultando pelo caminho as 
correspondências de atrevimento. E de facto as mensagens variavam pouco da 
gíria, que à recorrência vinha o calão bem basto e farto, em vista a difamação da 
parte de uns para os outros e vice-versa, porque ninguém estava satisfeito. E até 
Júpiter não se continha de apontar o dedo. 


Foi a custo que se reuniu o Consílio para debater o caso. Os deuses 
empoleiravam-se nas poltronas ostentosas, levantando a voz tanto mais que a 
garganta pudesse, para disparatar os argumentos dos restantes a respeito de 
Lúcio, nosso sujeito. Hermes havia composto recentemente uma canção 
melindrosa que coube de entreter naquela ausência de ordem que o Consílio 
manifestava. Foi então que algumas vozes se começaram a destacar. 


E dizia Marte um tanto, que por ser da guerra investia primeiro, que por muito 
perdido que houvesse de amores por sua consorte, ainda a musa antiga ressoava- 
lhe o vadia, mal lavada e desbocada da comporta, efectivamente, por ser muito 
seu o dom de inspirar os desejos do sagrado ao mundano e do místico ao 
profanado, verdade, ainda assim a maldita atreve-se a sustentar de seu 
atrevimento amoroso o desígnio opressivo à manifestação que Lúcio de facto 
alimenta de fantasia, portanto aquele já falado desejo do Nada. 


Vénus, no entanto, garantia sentir-se tampouco seduzida pela ousadia do fedelho 
em fechar as portas à gloriosa manifestação dos atributos divinos, apesar de que 
um tanto admitia que por algum equívoco menos logrável pudesse ter instigado o 
moco a ter uma fé desmedida no que quer que lhe estivesse a passar pela cabeca, 
que Vénus reforço que se toma por inocente pela instiga à potência no desejo de 
Lúcio. 

De facto parecia que Neptuno se queria manifestar a respeito, mas Úrano toma- 
lhe a palavra em vez e com alguma violência desfere sobre as limitantes do 
firmamento seu tom voz grave, rouco entoando em favor da chama erótica como 
termo à resolução. 


Tampouco Júpiter veta contra. E o Consílio retira-se para seus afazeres. 


Hermes, o dos vendavais e das tempestades ocasionais, fôra enviado ao reino de 
Apolo, que apesar de já estar à espera da visita, não fôra sem surpresa que o vira 
de lantejoulas no lugar de asas nos pés. 


-É para afastar o mau chamado - dizia -, que eu sou mensageiro ma’ n’ é estafeta 
do bezerro. 


Hermes atravessou a esfera solar. Estava radioso, de sua empatia para com os 
seres do fogo. De sentido na missão, o dos intelectos perguntou às labaredas pela 
direcção dos prisioneiros. 


As labaredas não sabiam responder. Só sabiam dançar. 


Assim Hermes se redobrou sobre as patas dianteiras, e estendeu a coluna, 
significativo da dimensão, depois rugiu e de talforma o fez que as labaredas se 
apagaram por momentos. 


Reacenderam-se, porém, na direcção do núcleo. 


O das rajadas disparou em marcha musical, ostentando o temeroso capítulo dos 
horrendos bestiais que danavam Apolo à supressão das forças mais perigosas, 
muito embora a fonte da potência solar em sua magnitude principal. 


Mas por força da curiosidade típica do deus, seu sexto sentido tomou nota da 
invocação de que era alvo ali mesmo. Hermes ocupado, porém desarmado pela 
necessidade de seu papel celestial, susteve a marcha musical e desfez-se até das 
lantejoulas na chama do recinto para náo atrever a mais consultório de sua 
presença-trocado, portanto, das ideias a respeito do efeito produzido pelo 
adereço à sandália, como é típico do regente de Gémeos. 


O recinto, dizia, estava repleto de entidades que, por este ou por aquele motivo, se 
encontravam confinadas à concentração de forças no núcleo solar. Das quais se 
destacava aquela bolinha vermelhita que, em não tendo motivo físico para 
expressar movimento algum, ainda assim a bolita agitava-se contra as correntes 
do trancamento. 


O das academias aproximou-se, muito curioso. E atreveu-se a tocar na bolita 
vermelhita, que era pequenita, não parecia fazer malnenhum. Mas fez, mordeu. 


— Ouch! Calabouços da claraboia, ai o Caboclo da pena preta! 


De repente a mordiscadela começa a infectar. Hermes é o dos médicos também, 
é certo, mas não trouxe o kit de primeiros socorros. E o núcleo solar só era 
habitado por seres aprisionados, portanto pedir ajuda não era opção. 


- Tá bom, tá, ma’ o puto vo’ abortá — Hermes para si mesmo, e já estava prestes a 
dar de sandália no firmamento, quando lhe sobe à cabeça uma náusea gritante. 
Gritante mesmo, na’ tou a fazer filme. 


E vomita-se todo do grego. 


Nisto Hermes está de gatas no chão fulminante do recinto asqueroso, ainda por 
cima ele parece jurar que escuta vindo de onde não se sabe ao certo, mas das 
redondezas é o mais provável. 


— Crawlye! 


Evidente que Hermes era entendido do inglês, e tomava por afronta que quem 
quer que fosse o quisesse a rastejar literalmente pelas imediações do núcleo 
solar. 


Hermes olha em volta, não vê nada que à partida o espante. E no escrutínio das 
várias entidades possivelmente responsáveis pela entoação, o deus redobra sua 
atenção na bolita vermelha, é quando lhe vem de novo o grego, coisa aliás muito 
normal tendo em conta o país de origem da cultura Helénica. 


De rastos o deus no duro chão do sol majestoso, volta Hermes a ouvir a mesma 
voz. “All oyster!”, ecoava. “All oyster!”, que se traduz por “tudo ostras” no 
dicionário do Caduceu. 


Contendo o nojo da própria víscera, o deus examinou os dejectos de seu 
intrínseco labrego. Mas não, não havia ostras, só pó de estrelas, até porque 
Hermes andava de dieta. 


Isto da dieta é muito verídico por motivo bastante razoável até. Fôra Plutão quem 
havia tido ideia de convidar o deus dos movimentos audazes para a celebração 
das potências do purgatório. 


Hermes, inocente, julgava que comparecia ao rodízio do festejo. Entrou no Hades, 
com pavor pelo demoníaco, e muito ostentou do lábio guloso na mão oleosa de 
Perséfone, que na época coabitava o degredo infernal. Sentou-se entre ovile o 
desprezívele ficou até de água no bico quando sobreveio à mesa: el bif di Pluton, a 
la burguoise. Meteu o talher à boca, benzeu-se da cruz a capricho, e engoliu 
delicioso sem mastigar sequer. Depois, maldita a hora, lembrou-se de perguntar a 
Plutão pela receita. 


- Olha, Hermes, vais adorar. A vaca - é vacinada. O legume -tä todo aldrabado da 
genética. E o arroz é de feijão, come, come tudo. 


Mas Hermes estava em dificuldade, eu que não esqueça de o contar. Era a voz que 
lhe dizia que a ostra havia de rastejar, o que quer que o místico houvesse de 
tradução. 


E Hermes nem é daquele tipo de deuses que disfruta dos prazeres da magia a 
capricho de qualquer circunstância, atenção. Mas o caso estava a pedi-las, o 
deus não aguentava da náusea e ainda tinha uma missão para cumprir. 


Foi, portanto, como se deu, que Hermes armou um punho seu, da crística força do 
Caduceu, e ao outro punho - ao outro punho nada aconteceu. 


Aconteceu, porém, que a dita bolita inócua de sua proporção e vermelha da cor, 
praticamente num instante se dissolveu das correntes que a continham, e deixou- 
se absorver pelas serpentes que compunham o bastão magnífico do deus. Os 
olhos destas luziram por momentos, e do clarão tudo se apagou. 
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E foi por essas razões todas que Lúcio deixou de estar conectado à vida conforme 
conhecida pelo comum do cidadão. 


Porque Hermes corria o cosmo de um lado para o outro, atarefado como sempre, 
e à velocidade do camaleão eléctrico. Mas muito embora houvesse pelo esforço 
apreço na demanda, ainda assim a missão do deus não conhecia a cor à doutrina 
do Caduceu. 


Mas Hermes era sábio, como assim? E muito mais astuto, mas como então? 


Chegava, por exemplo, a hora de abençoar o conhecedor das matérias sagradas, 
que sua jornada pudesse vir recheada de boa ventura e sorte nunca escassa. 
Hermes, como era usual da ocasião, direccionava a cabeça do bastão para o 
indivíduo que então queria abençoar, e evocava o predicamento sacro da 
setecenta aparição, da mesma forma que fazia todas as vezes. E costumava 
acontecer que a miscelânea de anjos e demónios enfatuava o alvo de todas as 
noções respeitantes ao bem e ao mal, para assim provocar nesse sujeito o 
ressurgimento da consciência correcta. Tudo muito bem. Mas o Caduceu não 
funcionava. 


Hermes levou o bastão à clarividência da deusa Astarte, que era mais entendida 
nos profundos adormecimentos da alma nos objectos. Mas Astarte tinha acabado 
de dar à luz, e por esse motivo o mensageiro da cortez indicou ao deus que 
aguardasse pacientemente no calabouço da Temperança, que era lugar de 
repouso de alguns vilões dignos de renome. 


Hermes então, acompanhado pelo mensageiro, desceu às crateras da Lua. À 
medida que mergulhavam ambos no negrume da situação, a luz que das tochas 
emanava ia sendo progressivamente encandeada pelo brilho cada vez mais 
intenso que brotava do olhar de ambas as serpentes que compunham o Caduceu. 


Chegados enfim às celas do profundo e horrendo, o mensageiro abandonou a 
presença de Hermes, e o deus aguardou a chegada da mística musa do deleite 
carnal. 


Nisto os vários seres enjaulados contra a vontade, mas provavelmente em boa 
prudência da ordem do universo, tomam fé da presença do deus. De repente 
solta-se uma luz incandescente da cabeça do bastão, e quando Hermes repara, 
está cercado de crianças encarceradas, de sua aparência completamente 
inocentes e indefesas. 


Hermes desconfia da manha. Seu intelecto, aguçado como a lâmina, recusa-se a 
deixar-se crer na pureza dos prisioneiros. Tampouco lhe cabia a serenidade 
perante aspecto tão injusto da premissa do enredo. 


Mas o caminho do meio havia de ser o mais sensato, porque o deus entendeu que 
haveria deliberar a inocência daquelas criaturas pela via da dialéctica. 


— Tu aí, ó... criança. Como te chamas? 


- Uau! Es mesmo tu! És aquele que é três vezes grande, eu sei. Ah, eu, eu não sou 
ninguém, eu sou a Bianca. 


- Bianca, dizes? E porventura estarás a mentir? 
— Eu nunca mentiria ao deus das feiras do livro, senhor Hermes. 


O deus não lhe notava a astúcia endiabrada muito usual nos vilões de todas as 
eras. 


- E... posso saber porquê, porque é que estás encarcerada? 

- Ah, não é por nada, senhor. 

— Nada não! Olha que eu desfiro-te a mandíbula do cão c' as três cabeças. 
— Nada disso, senhor. Eu não estou a mentir. 

- Ai não? Então porque é que estás encarcerada? 

— Por nada, senhor... Por nada... 


— Como assim, moça? Estás-me a dizer que não estás encarcerada por motivo 
algum? 


- É, senhor Hermes. Eu estou aqui por nada mesmo. 


- Bianca, escuta-me, moça. Escuta-me bem, que eu não estou aqui para ser 
ludibriado pelos teus jogos macabros. 


- Sim, senhor Hermes. Diga, por favor. 


- Qual é o motivo, a razão, qual o efeito que levou à consequência de, que culpa 
tens tu, qual é a premissa que de conclusão te levou a, de quem foi o arbítrio que 
te condenou a, qual a máxima do veto que te postulou a sentença? 


- Disseram-me nada. 

— Nada, Bianca? Nada? 

— Nada, senhor Hermes. Nada. 

- Então porque é que estás aqui, miúda maldita? 
— Eu? Aqui? Aqui, eu? 

- Sim, tu aqui, tu, aqui tu. 


— Senhor Hermes, acho que devia falar com o Cláudio. Ele costuma ser mais 
pragmático nas respostas que dá ao divino. 


- Que Cláudio? Cláudio? 
— Senhor Hermes? Aqui! 


— Ouve lá, Cláudio, o que é que estás aqui a fazer? 


- Senhor Hermes, eu reparei que estava com dificuldade em entender ali a minha 
amiga Bianca, mas o facto associado ao fenómeno, portanto a lição a tirar do 
conto, se mo entende pelo burguês, é que nós não estamos aqui de facto a fazer 
nada, o senhor deus está a perceber? 


— Ouve lá, meu Cláudio da meia missa, se tu não me esclareces agora — sem 
devaneios, nem rodízios de rodeios — aquilo que tu e os teus amigos estão aqui a 
fazer, eu garanto-vos que redobro a vossa pena - e só saem das crateras lunares 
quando já se babarem da ruga predisposta no rosto da face. 


- Que bom, Nuno, ouviste? O senhor Hermes disse que afinal íamos sair daqui um 
dia. 


— Senhor Hermes? Senhor”? 
- Que me queres, peste? És tu o Nuno? 
- Eu sou o Nuno. Mas não sou a Bianca. 


— Nuno, então. Há alguma coisa que me tenhas a dizer, que tenha escapado à 
língua fugidia dos teus compadres? 


- Senhor Hermes, o facto é nada. É evidente que a razão também nada será. De 
conclusão a consequência. E se remato, fica-me o resto por dizer, percebe? Mas 
pergunte ao Dinis, senhor. Dinis? Olha aqui o senhor. 


— Senhor Hermes? Aqui! Olá, Dinis, prazer. 


Entretanto descera ao calabouço a deusa Astarte. Tão cedo o bastão cessa de 
fulminar, e o degredo toma conta do aspecto dos prisioneiros. 


A deusa faz-se acompanhar de uma mulher de negro, de olhos crípticos, de 
formas muito elegantes mas de cabelos secos. Hermes ousa a cortesia do 
cumprimento. 


-É Cármeda, minha filha. Ainda não fala, Hermes, escusas de postular o 
predicado que ela não te vai decifrar o argumento. Que me queres? Vieste passear 
o Caduceu? 


Hermes toma-se pela fadiga do argumento anterior, e vai directamente ao 
assunto. 


- Ai não funciona o pau, é o que me estás a querer dizer. E o que é que tens ousado 
no aborrecimento das tuas correrias? Já pensaste que o pau pode estar farto de ti? 


O deus, coitado, começou a enumerar os acontecimentos dos quais o poder do 
bastão já não comparticipava. 


— Está bem, Hermes, já percebi que não te tem dado jeito ir as compras co’ pau na 
mão. Dá ca. Carmeda? Bastão. Bas - tão. Pega, fofa, pega, vai brincar. 


Cármeda toma o Caduceu, curiosa. Imediatamente o olhar das serpentes brilha 
de um vermelho intenso. Os prisioneiros em massa a urrar de agonia. 


- Qual é o problema, Hermes? Eu não estou a ver que o bastão tenha qualquer 
problema. Cármeda, querida? Experimenta agitá-lo, fofinha. Agitar. A-gi-tar. 
Assim, fofa, experimenta. 


Cármeda agita o bastão, como sua mãe lhe indica. Um líquido viscoso dispara do 
bastão, e retorna, desaparecendo. Cármeda domina o movimento da segunda vez 
que o evoca. Hermes muito envergonhado. 


Cármeda desfere o movimento na direcção de um prisioneiro a capricho. O líquido 
cola-se ao peito do sujeito, começa então a drenar uma substância etérica; exalta 
do corpo uma figura fantasmagórica, que é tomada em desespero pela mão 
pegajosa de Cármeda, que a consome de gula no trato. O corpo do prisioneiro cai 
moribundo. 


— Mas que estão vocês a fazer? Aquela era... era a Bianca, aquela era a Bianca, ela 
era inocente... 


— Bhanc'a. 
— Oh fofinha, aprendeste a tua primeira palavra, foi? 


- Bhanc'a. 


Lúcio começou a perceber que poderia fazer aquilo que quisesse, que não havia 
consequência aplicável à causa, derivado ao facto de que a força da vontade não 
tem nome. 


Hermes, no entanto, estava a desatinar com a fenomenologia em causa. Contava 
o deus a Júpiter, com pormenores vastos, de como já desde sua visita ao núcleo 
solar o Caduceu parecia ter ganho vontade própria, que não obedecia já à 
evocação hermética, até ao momento macabro em que a filha da deusa Astarte, 
que nem se tinha dado ao trabalho de passar pela infância, já se predispunha ao 
consumo dos inocentes a capricho do temperamento, coisa que a deusa 
tampouco se atreveu a reprovar, ainda para mais era evidente que o Caduceu teria 
desenvolvido poderes obscuros à razão do deus das ciências cabais, que era 
praticante antigo da arte da magia, e mesmo então não era capaz de concentrar o 
poder do bastão para fins que fosse medicinais, terapêuticos, ervanários, 
curativos ou curandeiros, porque a reprova da serpente era o veneno da evidência. 


Júpiter transfigurara no cavalo para perceber melhor o casco da ferradura. E 
comendo o feno do apetite, escutava todas estas razões ca' concentração no rabo 
da égua. 


Assim Júpiter entendeu que havia de conceber. E largando a farto trote pelo 
firmamento, corria em direcção ao Norte. Hermes insultado, que sua conversa 
não tinha acabado, esvoaçou veloz pelo cosmo extenso e cobrou de Júpiter o resto 
da viagem ao dorso. 


O par foi dar à pradaria das virtudes, onde brilha intensa a estrela Heitor. De tão 
intensa que brilhava a estrela, que a pradaria estava seca, deserta. 


Quando Hermes desmontou, Júpiter desapareceu num trovão. 


Nisto o deus olha em volta, tudo morto: a vegetação, o insecto, o mamífero e até a 
ave rara. Tudo morto. Hermes ostenta, ele é afinal o deus da ciência medicinal. 
Havia o poder de recuperar aquela terra seca de vida. 


Um tanto o deus experimenta do poder, mas o Caduceu não corresponde. Porque 
a energia emanada reflete no objecto putrefacto e revolve no bastão. 


Mas Hermes é douto na ciência das estrelas. Ele sabe que as entidades são 
cientes de seu poder e não exacerbariam a magnitude da potência nuclear. 


Então o deus levanta o Caduceu aos céus, e impera que o ser cósmico se redima 
de sua opulência desmedida. 


O rosto de Heitor surge. A estrela está em sofrimento. 
Hermes canaliza a sua voz do diafragma até fazer rugir o seu predicamento. 


— Heitor! Que sentirias senão dor. Do exagero que promoves, que à virtude — 
houveste extinto o sabor. 


A estrela ruge em condolência, mais ela grita de pavor. 


- Mas Heitor! Diz-me alguma coisa, por favor. Que ao mundo sobreaqueces - 
dizimas pétala em chama à flor. 


A estrela urra do ferimento, e parece querer dizê-lo, mas... em vez rasga a voz um 
eco abafado. 


- E... Ela... 


Mas Hermes insiste que o sofrimento não se oponha à pronúncia do nome à 
causa. 


Porém a estrela esgota a capacidade de preservar a magnitude, e começa 
rapidamente a implodir. Eis que o deus se volta contra o evento, fugindo à cegueira 
que à explosão concorre da proximidade. 


Em vez a pradaria escurece por completo - simples mistério, puro enegrecimento. 


Então Hermes evoca o predicamento, e do Caduceu ressurge uma luz vermelha 
que ilumina a grandeza da pradaria. 


E uma figura de negro transpõe do alto a limitante da esfera luminosa. Ela 
aproxima-se lenta na distância, e vem na direcção do Caduceu. 


Hermes firma no bastão à chegada da filha de Astarte. Esta, porém, não dá 
mostras de hostilidade para com o deus. 


- Eu gostar tu. Eu tu não comer. — raios de luz cintilam de sua boca à medida que o 
diz. 


Cármeda leva a mão ao Caduceu, Hermes redobra a segurança da mão. 
- Emprestada. Batuta emprestada. 
— Nem emprestada nem ofertada, sua fera macabra! 


Cármeda ampla da boca deixa que a estrela se desdobre na extensão do 
firmamento. Uma luz branca encanta os mistérios da profissão. Hermes da 
incandescéncia perde-lhe o bastão. Logo Cármeda agita como aprendera, e o 
líquido viscoso agarra-se ao espírito de Heitor. Cármeda consome-o com avidez, 
assim a estrela comeca lentamente a desintegrar-se. 


A pradaria das virtudes tinha sido obliterada pela proximidade à estrela. Hermes e 
Cármeda suspensos no cosmo. Hermes obtuso da reclusáo. 


— Porqué tu tão calar fala? 


- Ai da coabitação do cosmo co’ a condição do capricho carunchoso... Pela 
benevoléncia do místico Caduceu, eu concedo-te o dom da fala! 


— Mas é... mas é... 


— Ai do místico que o mundano é mediocre na medida do macrocosmo... 


— Mas é evidente que a premissa do deus supremo não instiga a conduta do 
marráo, mas sim a recruta do astro inútil à concretização. 


- Ai da besta que agora sabe falar... E então, é por isso que andas a comer sóis e 
inocentes? 


- Fica sabendo que essa dama detesta porquês. 

- Ai detesta porquês, estou a ver. Então não há motivo, é isso que me estás a dizer. 
- Mas o rapaz era teu amigo para estares por ele assim tanto a sofrer? 

— Era um sujeito que indivíduo, que a tua reprova sorveu de comer. 

— Era um triste que desmerecido, que a língua de Cármeda tem que lamber! 

- Ai o apetite aguça-te o sentido, devora o cosmo todo se te apetecer! 

— Devoro aquilo que me é proibido, se a tua lei me quebrar do lazer. 


- Eu não vou ‘tar pra aqui a dar o santo ouvido que essa tua labia está-me é a 
aborrecer. 


— Tu nem sabe ainda meu apelido e já se ‘ta a fazer ao bife, ai de Cristo a benzer! 


— Como assim, sua lingua de atrevido? Tu tens é sorte de eu ainda te estar a 
responder. 


— Tu fica na tua, Hermes Trismegisto, senão do mercúrio começo-te a dissolver. E 
cala-me esse pio, senhor comedido, que tu já estás é a abusar de o poder. 


Parte então Cármeda, lenta na procedência. Hermes, no entanto, a vociferar na 
distância. 


-E eu que melhor sorte houvesse tido, não era a ti que havia de conhecer. Só 
sentes o apelo ao antro sombrio, eu mostro-te a luz crística de meu saber. E tens a 
mania que comes tudo a frio, não há micro-ondas na tua casa pra aquecer? 
Aposto é que tens medo de nadar no rio, que a gordura é tanta, afogavas é sem 
querer. ‘Tas a perceber, ‘nha balofa do místico, afundas o mundo ca’ tua fome de 
prazer! Onde é que pensas que vais, anda cá mendigo, que eu não te dei de 
esmola pra tu pagar do que eute der. E pensas que da sombra eu não atinjo, eu se 
for preciso sou pior que Lúcifer! É isso, vai-te embora que o canino, já não morde 
quando enfrenta a - magnitude! - de meu ser. 


Lúcio estava a começar a conhecer a sua potência verdadeira, mas ainda não era 
mestre de seu coração. Para resolver esse problema, ele queria expressar toda a 
confusão de seu íntimo, até que deveras pudesse crer que se tivesse finalmente 
apaixonado por si próprio, por via da identificação com sua própria agência. 


Mas Hermes tinha-se posto a brincar aos Caduceus com a fera de Plutão, e uma 
das cabeças engoliu por deveras o bastão. 


Isso levantou muitas questões ao deus do entendimento Socrático. Será que 
Cérbero havia um estômago para cada qual das cabeças? Será que o próprio 
intestino não se desmultiplicava da tríplice numeração também? E poderá o 
interior da fera de tão horrendo ser que dissolva por completo a majestade do 
Caduceu? 


Questões inúmeras, dizia Plutão, mas que não te vão ajudar a praticar a arte 
mágica da sedução. 


Hermes insistia que não estava apaixonado. Nada disso, se fosse era ludibriado 
pela novidade da noção, que ocorre muito na análise da premissa. Ou pudesse 
haver equivocado da canção, mas a musa antiga também sempre a mesma lhe 
pedia... 


Entretanto Plutão levou a fera a passear ao antro negro do defunto. 


O deus da astúcia desmedida escondia-se sorrateiro nos arvoredos da penumbra, 
observando atento o momento ao dejeto canino. Cérbero muito alegre de si, 
barafustando as cabeças umas com as outras, num atrito desproporcional a 
condição, porque o antro era naturalmente assombrado por montanhas de almas 
penadas que da purga não haviam evacuado mácula alguma ainda. 


Nisto andava Cérbero, evidente que sem trela, a farejar o terreno vasto da 
decomposição, quando se abeira a besta do arvoredo de onde Hermes o 
observava. Dá uma, duas, três voltas sobre si, redobra-se sobre a terra e faz a 
necessidade que assola toda a fera e besta. Do Caduceu nem ver. 


No entanto o dejeto deveras borbulha da composição telúrica, de uma forma 
anormal que nem a mítica da fera justifica. O que reduz as opções de Hermes pelo 
menos a três, contando que o intestino da besta possa ser tripartido de facto. 


De volta ao pandemónio principal do Hades, o deus encontra Hermes muito 
forçando seu aborrecimento por ter ficado à espera do passeio demorado. Mata- 
lhe o deus uma vaca, e fatia o lombo no prato hermético, deixando a costeleta 
para a quimera. 


Entretanto ecoam uivados ao portão. Acende de embriaguez Plutão, olhando ao 
deus dos ventos de rajada, com fúria descabida. Morde o anelar Plutão, que lhe 
jorra o sangue pelo roupão que o próprio já era vermelho-sangue, e então aí vai 
abrir a porta. 


Hermes penetra a costeleta de Cérbero, transformado numa pulga, e a fera engole 
sem morder. 


A costeleta desce-lhe a garganta num deslize único, aterrando num líquido ácido e 
amarelo, onde boiavam as mãos, os pés, as cabeças irreconhecíveis da corrosão 
e os traseiros certamente de quaisquer penitentes que, devido à sua recusa 
resoluta em derivar do predicamento de Plutão a máxima da salvação, foram 
condenados à destruição absoluta. 


Saltando de membro em membro, à procura dos canais digestivos, Hermes 
conseguia ouvir os horrores agonizantes das almas que ainda suportavam a 
existência no estômago da quimera. Piedade, misericórdia, suplico-te, assim 
bradavam ao deus, que nos salves, por amor à vida, se o divino ainda o tem. 


Deveras o deus, por muito sacrossanta que fosse sua imparcialidade para com o 
julgamento Plutónico, não conseguia atravessar a víscera animalimpávido em 
vendo o mísero destino que sobrava ao calabouço do indigesto. 


Reduzido a seu microcósmico sentimento, o deus transfigurou num pequeno 
demónio, isto para poder mediar directamente entre os penitentes. 
Imediatamente todos o tomaram de assalto. 


Hermes não conseguia conter o reboliço que se armara em seu interior. Vozes 
roucas zurravam-lhe que abandonasse seu próprio corpo, que não quisesse 
conhecer a danação do seiscento pecado, outras surdas sussurravam aos 
moucos aquilo que prometiam mal houvesse o corpo pelo intruso controlado, 
ainda as mais energéticas, gritantes no desespero de haver seu ritmo cardíaco 
recuperado. 


O deus ziguezagueava pelo estômago da fera, tentando com toda a força não cair 
no líquido ácido, para além do esforço por manter-se são. 


Mas as vozes no Íntimo de Hermes não cessavam, ainda para mais algumas 
viravam-se contra outras e, desejando-lhes o pior dos males, tentavam alavancar 
o corpo do demónio para a fatalidade da queda. 


Eis que o deus, na emergência da necessidade, intenta de sobrepor suas próprias 
agonias às do degredo geral. 


Cala-te voz, dizia o fado, que estás-me a causar irritação. 

Que eu porti vejo que estaria acabado, não fosse a estima da concentração. 
Deveras me obrigais a estar tão concentrado, que rima o verso mas nunca o refrão. 
Se mo precisais de haver refraseado, que de facto não cheguei à conclusão... 

Mas eu abomino o vosso predicado, e vossa premissa não sustenta a razão. 


E eu descredito o vosso enunciado, porque “tá cheio de erro o bater do coração. 


Todo e cada qual devia haver-me era amado, no momento da minha 
transfiguração. 


Que deveras tornei um demónio alado, para haver-vos remendo à vossa situação. 


Porém numa nota mais séria que esse recado, estou aqui perdido em estômago de 
cão. 


E se algum de vós houver decifrado, qual do intestino de Cérbero a direcção... 
Sentir-me-ia de um tanto obrigado, a dar o braço a torcer à vossa convulsão. 
Se o dedo mo quisésseis apontado, eu seguiria pelo caminho da confirmação. 


Sabeis perfeitamente que estou atarefado, procuro a relíquia que ostento por 
bastão. 


É certo que por aqui ele tem ter passado, não me digam que não sabem dele, ai 
isso não. 


Dizeis que só um intestino é que tem trabalhado? Mas qual dos intestinos a minha 
questão? 


A bom porto vamos, queira eu ter confiado, e disso haver fruto que não padeça de 
podridão. 


Bem vejo o Caduceu, mas está emperrado, como é que eu acho a isso solução? 
Vosso poder, preciso dele emprestado, empurremos ca’ força de mil batalhão! 
Mas não vêm que estou a ficar suado? Não consigo manobrá-lo desta posição. 
Sim, posso tentar pelo outro lado, mas vou ficar todo mas todo porcalhão. 

Eu estou é a ficar nesse ritmo colado, ao menos que o pau desencaixe da fissão. 
Isso era o que eu tinha já estudado, mas escorrega-me se empurrar só co' a mão. 
Mas o pé “tá da borbulha infectado, e só Quinta-feira é que vou ter operação. 


É óbvio que eu tinha disso ter queixado, mas acham que a minha saúde joga co’ 
brincalhão? 


Pronto, lá vai ter de ser o biqueiro dado, eu espero que valha a pena o ferimento no 
dedão. 


Saiu! Graças que está finalizado, agora é só esperar pela bodega do calão. 
Aí vem a purga ao animal danado, portanto, espíritos, a lição. 

Se houver o rito encalhado, desbrava a gíria da canção! 

Hermes afim que liberado, das sete sovas da provação. 


Mas adivinhem o convidado, que havia a gula de Plutão... 


Cármeda tapou o nariz, e... foi-se embora. 


Lúcio competia ainda com as memórias daqueles que não lhe creditavam o 
merecimento da condição mística da não existência. E sentia-se no dever de se 
estabelecer como supremo regente das manipulações que sua mente operava no 
campo da manifestação. 


Acontecia na altura que a filha de Astarte morava o satélite de Gaia, e de lá 
observava um tanto que lhe provocava repulsa pelos habitantes do astro. E 
derivou de sua crueldade a sentença de consumir Gaia por inteiro. 


Aproximando-se, porém, da atmosfera terrestre, Cármeda sentira na brisa do 
vento uma angústia insustentável ao delírio da saudade. Os pensamentos 
sopravam na direcção contrária à da conjectura, e os deleites do ser vivo 
aborreciam a chegada da Primavera. 


Estava por coincidência de serviço Hermes à deusa da Terra, que faltavam trovas 
ao criminoso para sustentar do júri o encantamento pela arte do delito. De 
circunstância compondo os versos do remendo ao crime à última da hora, quis o 
deus servir-se do poder do Caduceu para se certificar que a garganta da vítima 
receberia o elogio do Olimpo antes da Foice tomar conta de seu fado. Mas em 
evocando a prece própria à proporção do exagero, foge-lhe o bastão de repente. 


Correndo o deus detrás da asneira, encontra enfim o Caduceu nas mãos de 
Cármeda. 


Ignorando a presença do deus da medicina, a filha de Astarte agita o bastão e 
prontamente segura na ponta dos dedos o espírito de Gaia. O espírito lacrimeja 
amargo da compostura, sussurrando tão só: “Kronos... Kronos..” 


Hermes, porém, tira-lhe o bastão das mãos, impondo a libertação do espírito da 
deidade. 


Mas Cármeda tampouco se intimida. Ordena-lhe, portanto, que recupere Kronos 
da sombra do jazigo, se tanto quisesse que Gaia não fosse tão só consumida. E 
parte lenta na procedência. 


Hermes procede na direcção do templo egípcio de Nuit, disfarçando-se de 
sacerdote à chegada. À entrada do templo permanece um porteiro. 


- Boa tarde, ser humano. Estou aqui para falar com a deusa Nuit. Com licença... 
- Alto lá! 
- Alto lá? 
- Alto lá. 


— Estou aqui para comunicar uma mensagem de extrema urgência à deidade 
governadora do cosmo antigo, a sua vida medíocre depende do sucesso da minha 
demanda, estamos perante uma crise de proporções - divinas! - que a mente 


humana dificilmente será capaz de conceber, mas se for mesmo necessário eu 
introduzo-o nos pormenores. Agora, com licença. 


- Ah, mas vai ter que me explicar isso tudo muito bem explicadinho, era o que 
faltava agora deixar entrar no templo qualquer marmanjo fantasiado das vestes do 
ritual. 


— Ouça, sua - abécula desvinculada do segredo profundo da irmandade teosófica 
-, aqui neste plano nutre-vos o espírito da Mãe Terra, sabe, o planeta, e a Mãe está 
em so -fri-men-to. Derivado à solidão a que foi condenada pela 
insustentabilidade da ritualística de seu marido. Porém chegara a idade em que o 
governo do cosmo está a transitar, e dificilmente a nova regência admitirá a 
coexistência com entidades inúteis ao desígnio celeste, na medida em que a 
comparticipação nos projectos do divino, não sendo operada, danacáo total e 
esquecimento, está a perceber? 


- Ah, estou a ver... E como é que o senhor sabe tudo isso? 
— Ora essa... Eu sou sacerdote. 


— Está bem, olhe, hoje em dia o templo não está em funcionamento para 
operantes do místico, portanto a menos que você saiba o que está a fazer, não há 
aqui ninguém que o possa auxiliar. 


- Leve-me ao salão das invocações e deixe-se de conversa fiada, se faz favor. 


Assim fez o porteiro, ficando, porém, na sala das invocações de olho no sacerdote, 
provavelmente com medo que o sujeito fosse mudar alguma pedra angular de 
sítio. 

O sacerdote entrou em estado meditativo, concentrando a atmosfera da sala a 
seu redor, o que deixou o porteiro com uma súbita falta de ar. 


Depois ele abriu um véu, pairando suspenso no ar, para dentro do qualo porteiro 
espreitava, com horror pelas carcaças semivivas que o abutre sobrevoava. 


A imagem reflectida no véu movia-se a alta velocidade. O sacerdote vasculhava o 
cadáver putrefacto em procurando a deidade caída. 


Avolumam-se as aves em torno de um corpo composto, que parecia regenerar a 
cada bicada que o abutre desferia. O sacerdote começa então a segredar 
estranhas preces que inspiram confusão no porteiro. 


Os abutres voltam-se para o mesmo, que ainda pasmava das imagens que o véu 
traduzia. Mas o pasmo não durava para conter o pavor, e o porteiro volta-se para a 
saída, porém que a fuga era inútil, que as garras atravessavam já o véu, segurando 
o seu espírito pequeno, e aprisionando-o ao corpo que um tanto regenerava. 


O véu encerra-se num instante. Hermes levanta-se, o porteiro caído da moleza. 


- Levanta-te Kronos, a eterna súplica terminou. 


- Quem... Quem és tu? Vieste-me punir? Estou... fraco... 


— Nada disso, tu és necessário. Portanto recompõe-te que tens uma vida de 
humano pela frente. 


Hermes levava Kronos nas costas para a entrada do templo, quando de repente 
ouvem-se gritos de terror de lá de fora. As serpentes do Caduceu cintilam do olhar 
vermelho. 


O espírito de Gaia envolve o templo, surgindo espontâneo pelo poder do bastão. 
Surge Cármeda à entrada, alheia aos horrores da população. 


— Kronos, onde está ele? 


- Aí o tens, encarnou nesse sujeito — Hermes responde, arremessando o porteiro 
aos pés da filha de Astarte. 


O Caduceu esvoaça para as mãos de Cármeda. Esta então agita-o contra o 
porteiro, e atira co’ espírito aos prazeres de Gaia, que o envolve como que num 
embrião. Cármeda parece detestar a sequência, que nisto agarra-se ao espírito de 
Kronos e começa a contorcê-lo e a torcê-lo, punindo qualquer atrevimento na 
fraqueza do deus. Gaia ecoa de angústia. 


— Cármeda, meu Deus, que horror, que é que pensas que estás a fazer? 
— Cala-te, Hermes, se não queres que a dor, também a ti ta faça sofrer. 
— Mas será que a filha de Astarte onde for, fará o cosmo seu veto temer? 
- Devolve Kronos já às garras do condor, que esse deus não concebe meu entreter. 
— Mas será possível fazer louvor, a quem não sabe aquilo que quer? 

- Eu quero uma demonstração de amor, digna os rios de meu verter. 

- Então ensina-mas, professor, que meu desejo não posso conter. 

— Mas dá-me é provas, amador, senão te ignoro do saber. 

— Vê só de Kronos o terror, que inspira em Gaia de o meter. 

— Mas é preciso aquecedor, pra o sangue ao phalo vir correr? 

-Do que ele precisa é um secador, que ela não pára de escorrer. 

- Ele está faminto do sabor, mas coitadinho na’ pode comer. 

— Ele está tolhendo do fedor, que o suor mistura do lazer. 

- Ele está doente, sor doutor, já não levanta ao sol nascer. 

— Paga é a conta ao canalizador, que entope os canos de o reter. 


— Embrulha a faca, caçador, que eu nem ta sinto a ma romper. 


— Tomara o fim ao dissabor, que ela não esconde seu prazer! 

— Tomara o músculo agressor, mas ele é magro de o caber! 

— Tomara é pau nesse castor, que ela vomita de o beber. 

— Tomara é padre confessor, nem que ele se ponha de o benzer. 
-A tinta é escassa pra o escritor, mas esse rito ‘tá a aquecer. 

- Deve ser a fada o narrador, que ela “tá quase a adormecer. 

- Teu raciocínio sonhador, faz é o sentido desaparecer. 

- Teu artifício da sete cor, faz é o gnomo empobrecer. 

- Teu banalismo está-me a pôr, é de acordo com o que tiver de ser. 
— Teu arabesco de cantor, está-me é a fazer o tímpano ceder. 

— Então cala-me o vibrador, que eu já não posso de te ouvir gemer! 


- Então cala-te seu estupor, que eu faço aquilo que quiser! 


Lúcio imperava nos desígnios de sua mente, e queria agora, ele fazia questão de 
fazer alguma coisa que concordasse com a possibilidade de outros como ele 
ciosos do Nada poderem seguir-lhe as pegadas. Mas de facto Lúcio só conhecia a 
mística do processo e não conseguia traduzi-la numa linguagem comum para o 
leigo entender. 


Nisto Hera tinha convidado todo o Olimpo para celebrar o retorno de Kronos à 
existência. Hermes tinha-se encarregado de transportar o deus homem numa bola 
de sabão impenetrável ao objecto. 


As coisas decorriam de uma forma pacata no Olimpo. Os deuses agrupavam-se 
em grupos de dois ou três, e punham as conversas divinas em época. Havia um 
deles, porém, que não estava de todo sereno com a circunstância. 


— Hermes, és tu. Aha! Eureka! Benevolências do destino que cruzamos olhares! 
- Então, Marte? Que é que se passa? 


— Graças que vais directo ao assunto. Eu estava a pensar perguntar-te, portanto, 
fazer-te a questão, inquirir a respeito, de teres porventura alguma canção devota 
ao romântico que ma sobrasses de cortesia. 


— Ai Marte, ostentas. Por que reboliço é que teu coração enveredou desta vez? 
- Não, Hermes, não é nada de novo, estás a ver? É... É por causa de V... V, V, V... 
- É por causa de Vénus? 


-S-sim, ai língua, desembrulha-te! É porque ela não me liga nenhuma desde que 
chegámos, eu até decifrei o código da Rosacruz a pretexto de lhe enfatuar da 
centelha divina, mas ela... ela é cega para o delírio do sentimento. Ai maldição! 


— Como assim? Ela não sustenta que a rosa do coração é daquela pureza que faz 
os astros vibrar de paixão? 


- Ó, fala-me de pureza, vai-me é ver quem é que lhe anda a alimentar o devaneio. 


Hermes sonda a multidão, Hermes percorre-a com o olhar, eis que penetra no 
âmago da questão. 


— Estou a ver muito bem. Essa Vénus, ela nunca foi flor que se cheirasse. Sempre 
metida em más companhias. Ah deixa estar, que eu vou enterrar o defunto à 
pazada. 


Hermes avança de triunfo no peito sobre Vénus e sua consorte da núpcia mal 
casada. 


— Não, Vénus, deixa de ser modesta. 
—Pára, Cármeda, estäs-me a deixar envergonhada. 


— Bem devias de ter vergonha, sua mística profanada! — Hermes, aceso de revolta. 


- Estava-te a dizer, amor? Antes de ter sido - mastigada pelo phalo mal erecto? 

— Continua, diz, diz-me tudo, como se a poética te invadisse a bifurcada! 

— Mas ‘tas seduzida do qué? Essa filha nasceu onte”, na’ sabe nada! 

— Vem, Vénus. Vamos afastar-nos algumas galáxias aqui do deus da coscuvilhice. 


Hermes torna então ao encontro de Marte, resignado ao fado de seus esforços. O 
deus, muito cabisbaixo, conversava com a mãe Hera. 


— Pronto, filho, entendo. Mas está na altura de perceberes que as mulheres não 
vivem necessariamente de acordo com o que de maior anseio projectas. Se 
queres segurá-la, tens dete casar. 


- Casar? Mas mãe... 


— Mas mãe o quê? Estavas à espera que eu te dissesse o quê? Tu já a seduziste, 
vocês já se envolveram, tu já transbordaste de amor no manifesto de tua centelha, 
ela já se fartou do teu furor até aos cabelos da sobrancelha... 


- Ó mãe, não comeces a rimar. 


- O próximo passo é evidente. Mete o predicado da premissa na permuta da tua 
patente. 


— Tá bom, mãe... Olha aí, o pai vai falar. 


Os deuses aproximaram-se do púlpito de onde Júpiter evocava tinindo de garfo no 
copo. E um tanto assim o deus procedeu. 


— Meus caros, estamos aqui hoje presentes para comemorar o regresso de meu 
pai à existência, é verdade. Eu estive a debater o assunto com os meus irmãos, 
Neptuno, Plutão, e da minha parte não me sobra qualquer sentimento que me 
agarre àquilo que é passado. Mas creio que meus irmãos gostariam de partilhar 
algumas palavras com nosso pai, portanto cedo-vos a palavra. 


E assim Neptuno discursou, que Plutão por deveras continuou. 

— Kronos eu lembro-me que mo fizeste, sofrer nas entranhas de teu salivar. 
Não há santo dia em que não te deteste, detesto-te a fúria de meu reino, o mar. 
Detesto-te a praga por cima da peste, detesto-te, ouviste? Não estou a brincar. 
Plutão bem mereces que a purga te infeste, vais pra lá directo pós vida acabar. 

— Neptuno, se ouvi eu bem o que disseste, detestas o pai que engoliu sem tragar. 
Garanto destino haver bem mais agreste, pior dos caminhos Plutão pra viajar. 


Foi a educação que deveras me deste, da mera existência do deus castigar. 


Por muito que o pai contra o voto proteste, no inferno alimento eu condeno a 
faltar. 


Kronos, humano de sua condição, começa em desespero a lacrimejar. 
E Gaia, colada a essa bola de sabão, de sua penitência tentou partilhar. 
Não vira o desfecho da trova Plutão, tampouco Neptuno que ao pai quis danar. 


Pois Kronos sustenta que é pura opressão, o que os filhos não se contêm de 
pensar. 


E nesse delírio da suma razão, o tempo começa a correr devagar. 
E em Kronos ocorre tal transformação, que a bola rebenta do deus a aumentar. 


O Olimpo revira assim de confusão, que os deuses não sabem pra onde hão-de 
virar. 


E o raio que Júpiter desfere é vão, e a lança de Marte não está a penetrar. 


Mas Kronos não quer participar dessa acção, não traduz a sede de sangue em 
matar. 


Tampouco essa fome atravessa o glutão, mas Kronos não quer contra os deuses 
lutar. 


Eis que dando um passo em estranha direcção, o deus só procura o devir de 
escapar. 


Ninguém sabe ao certo qual sua intenção, tampouco de Kronos capazes parar. 
Sem qualquer suspeita ou sombra à sugestão, o deus torna como que brisa do ar. 
Envolvendo-te a física sensação, jamais porém lúcido à luz do olhar. 

E o tempo volvendo à veloz expressão, os deuses não mentem de assim constatar. 
Perdido anda Marte da lança ou arpão, Júpiter de seu poder a duvidar. 

Hermes regista o evento em canção, e leva-a ao poeta que havia ensinar. 

Porém, pra sua divina frustração, é um tanto impossível de acreditar. 

Se há disto a tirar alguma lição, queira que a musa pudesse inspirar. 


Não castiguemos na palma da mão, o que o próprio deus nos padece explicar. 


Numa linguagem leiga para o comum entender, Lúcio não sabia escrever. Esta 
afirmação é provável pelo que se tem vindo a entreter do enredo até então. Daí 
que Lúcio quisesse de facto, não compactuar com a sujeição às leis do barato e 
descartável, mas ao invés, como que imaginando a projecção do seu clamor na 
face ou rosto de quem a Lúcio estivesse a enfatuar, assim intentava Lúcio obrar o 
místico em torno do sagrado. 


Isto para introduzir o tema. Imagine o leitor, parte alguma do universo regrada pela 
boa ordem do termo à resolução das instâncias que sugerem a problemática da 
ascensão. 


Imagine como é trivial a actividade do divino de sentido na demanda que todos os 
povos registam por religião, trivialidade a mesma completamente lançada ao 
descarte, ao desuso. 


Peço que se imagine, mais especificamente, fenómenos como: a trovoada sem o 
efeito regenerador da potência atmosférica. Como o trovão, desferindo sobre a 
terra em magnífica opulência, não coubesse sobrar o vislumbre do opulento na 
sua manifestação; ou a ira do rei, perfeitamente destroçado com a desobediência, 
imagine-se, dos próprios cujo cargo obriga a vigilância dos princípios que ao rei 
compete estipular. Como o rei mandasse, por força da razão qual só ele concebe, 
porém não bastante o esforço de pronunciar o veto. 


Foi com extrema urgência que o deus dos ventos, famoso Hermes grego, foi das 
mensagens encarregado. Conforme se postula verídico o caos instalado na 
generalidade dos cantos do mundo, o deus avolumava na carga dos trabalhos. 


Místico de sua ciência, o deus tinha desenvolvido um protocolo já previamente a 
contar com a possibilidade da probabilidade jogar a favor do raro e poucas vezes 
presente. Um sistema com base na prioridade que ao Caduceu coubesse 
deliberar. 


Evidente que se afirma de forma algo descarada que o mestre da ciência 
cabalística se atreve, no seu regulamento, a projectar a cognição relativa ao 
problema num objecto. 


E também se afirma, com algum atrevimento, que competia não a Vénus, 
seduzida pela confusão, tampouco a Neptuno, mar imenso da confusão, mas ao 
dos ventos tão só a audácia de levar a bom porto a barca no coração. 


Assim o deus, em busca do veredicto da sentença, entretinha a dialéctica com o 
bastão. 


— Caduceu, Caduceu. Que é que foi que ao mundo se quer crer que me deu? 


Que me deu, disse que me deu. Como projectasse a fúria da víscera no Céu que 
concebeu. 


Serias tão frouxo que não coubesses manifestar-me a razão? A que tudo ilude, 
como a lira da canção? 


Ou queres-me acusar a cegueira, e reduzes-me o argumento ao arbítrio na 
confissão? 


O Caduceu, porém... 
- Caduceu, Caduceu. O que tu queres sei eu. 
Estás aí caladinho, não explicas nada do que aconteceu. 
E a serpente que a par te compunha, uma delas desapareceu. 
Sem serpente não há cura, daí o Cristo que o mundo vendeu. 
Cogitava o deus, em torno do bastão, conforme composto pelo que se descreve. 
- Esse Cristo, Caduceu. É possível de conciliar? 
Perdoa-me se é pertinente, que sobre isto misto o cão cogitar. 
Então explica-me isto, Caduceu. Onde está a serpente? 
Porá fugir da razão lúcido quem torna de repente? 


Isto o deus supõe-se que entretinha derivado ao ressurgimento da serpente 
segunda na composição do bastão. 


- Ai tu arriscas-me a mentira na minha trova reticente? 
Que diz que disse mas torna que desdiz e cansa o miolo descrente? 
E tornas-me a fugir, maldita socrática serpente? 
Que só sabe que nada pode saber se não for facto que o sente? 
A serpente sumida, conforme coerente. 
— Mas diz lá, Caduceu. Que evades a víbora ao bastão. 
Terá o santo benigno seduzido o teu coração? 
Claramente. 
Se víboras mil que ressurgem de repente... 
Cantava o deus, se o bastão fosse vontade vidente. 
Que é dizer astuto sem fugir à convenção. 
Que é convencido de que o canta correctamente. 
E confirmadíssimo pelo vislumbre do clarão. 


E se confirma o que vê retina lente. 


Víboras milem torno do deus estão. 
Se são mil, não é tão evidente. 


Falta a contagem do deus artesão. 


O deus contou-vos da conta se mente? 
Ou sobrou o dízimo e cobrou-vos o pão? 
Mentiu, que a conta ressente. 

Soube crime e fez lei do ladrão. 
Acusá-lo divino é quem poder ostente. 
Mas quem ostenta admira de sua proporção. 
E obrar em rito o poder que tente. 

Não é credível se cobra de Adão. 

Mas cobras mil, divino contente. 

E o Caduceu em sua mão. 

Só lhe falta o passo vir de frente. 

É de frente que torna o passo em direcção. 
Deus astuto que diz regente. 

Diga sem que o diga vão. 

Seja a dúvida aparente. 

Quem duvida mente são. 

Ele que a dúvida alimente. 

Muita cova pode o chão. 

Ele que tenha fé se crente. 

Ele que ostente a cobra não. 

Quem diz cobra diz serpente. 


— Acredito com senão. 
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Lúcio atrevia de um desígnio imprevisto em teoria na permuta do arcano. Ou seja, 
ele ia fazer uma jogada exepcional, conforme reforçando o intento de provocar um 
desvio da corrente. A corrente em questão é evidente na redacção. Gerar, porém, 
o delito de atrevimento, isso requer a prova na provação. 


Foi muito verídico o que se observou. Todo o mundo pôde que observou. 
E disto Hermes consta que fez o cálculo, e que chegou à raiz da razão. 


A primeira coisa que quis feita foi a confirmação do cálculo com o pai do Olimpo. 
Isto, porém, foi-lhe tido pelo milagre da humilhação. 


— Desculpa o quê, Hermes Três? Quantos contas na soma da questão? Estás-me a 
dizer que contas três, e acusas-me, a Kronos e a Plutão? 


Desculpa, mas - contas outra vez. Quem foi que estipulou o verbo, a conduta 
frásica e o paradoxo da contradição? 


Desculpa, mas conto três. E se os conto, não é por que te faço menção. 
Mas Hermes cismava que o pai do Olimpo sabia pouco daquilo que lhe competia. 
Cismava que era o veto a causa própria para tudo aquilo que acontecia. 
E que violar o direito era a única opção que lhe restava, assim dizia. 
Quando, porém, dizia, ao poder do próprio impossível parecia. 


Violar o direito, como ousava conceber? Em frente do próprio que o direito aliou 
com o dever? 


Em frente do próprio que é Zeus, não ouse o rito esconder. 


- Se vais violar o direito, vais violar o direito de qué? Mas a astúcia está abafada, 
que o deus no deserto não a vê? 


Vais violar o direito a quem, é pertinente a astúcia em saber? E depois de 
violares, vais tornar o direito a devolver? 


E cumprires com o teu destino, já não olhas ao dever? E violar não é 
exactamente aquilo que não deves fazer? 


Hermes a ponderar se deve ou não responder. Ponderar, que é calar quando sabe 
não dizer. 


Mas forçado fôra pela pressão, que ali mesmo o assunto obriga resolver. 
- Ai tu foste dizer ao paizão, e agora vens a mim dizer? 

Aitu ouviste dizer Plutão, e vieste logo a mim correr. 
— Diz, Hermes. Que foi então? Vieste a gíria desbaratar? 


Não te esclareceu o três no cão, vieste o tempo ao deus roubar? 


Hermes resoluto na insatisfação, que aos três o verso foi que quis consultar. 


Ainda que Zeus rito merecido (ponha a dúvida quem duvidar), conforme o tinha 
dito, voltava Hermes a lembrar. 


— E vais violar o sentido: mas tanto a lira não queres ceder. 
Entrega a lira: deus astuto que a viola prefere reger. 

— E não teve razão no castigo? Pensa, Hermes, tem de ser. 
Queres-te opor ao direito, definição própria do vir a ser? 
Não é definitivo? Que quem pode, deve-o inda porém exercer? 
Não é precisamente por isso que a purga horrenda a mim fazer? 

- Claro que o deus do baixo se negou de te ajudar. 
Estás o direito dele até a querer violar... 
Quanto imaginas que se opõe o rito àquilo que estás a postular? 
O direito “tá direito, pa’ que é que o queres estragar? 

Sem a lira, porém, era difícil continuar a cantar. 

E o problema é crítico, com força Hermes obriga de atacar. 

Tinha uma viola, o deus, na mão. A par do bastão. 

E era suposto ter nascido ensinado, e sabê-la tocar. 

E as cordas eram serpentes senão. 

E eram seis, se estimo de as contar. 

Seis cordas toca uma mão. Garante-se outra de a acompanhar. 

Mas que tem a ver isto com o direito que o deus insiste querer privar? 

Será doido e sem razão o que o místico tende de inspirar? 

Será mesmo Cármeda quem o firmamento está a cruzar? 

E acorde tão tenso como não lhe fere ouvido então? 

E é misto queijo e pão equivalente nela reparar? 

E não é ofensivo até ignorar todo um panteão? 

Quando a imensidão é o cúmulo de se ignorar? 

Em vez, porém, dizer misto quimera razão? 

Como a fera quisesse na acção misturar? 


E cante o rito, ainda mera visão. 


Não pode o mundo em torno rodar. 

Rodaria em torno de uma canção? 

Tornaria o disco celeste a rodar? 

E a fortuna, focaria concentrada? 

Numa única, específica rotação? 

Sem propósito, propósito nada? 

Como nada valesse de Hermes cantar? 
Mas menos que purga, esse nojo de acção? 
Menos que víbora ao veneno dada? 

Será que vira mouco de o gritar? 

Talvez a rouca houvesse furada. 

Talvez aperte o coração. 

Que a ingratidão é bifurcada. 

Mas qual ingratidão? 

Se a musa não se sente declamada? 

Mas o absurdo da humilhação é ter sido a musa segredada. 


Como a autoria ao verso fosse tanto envergonhada. 


DT Teen 
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Lúcio. A demanda do rito rever. Numa prosa forçada que a poesia acaba por 
corromper. 


Estava Hermes à hora marcada, pelo horóscopo a transitar. 
O mercúrio que obriga a dialéctica a transbordar. 

Provável que da constelação não fosse o deus regente. 

Há quem chame retrógrado a quem não fale conforme o sente. 
Se a lira pudesse, tornava o rito a rebaralhar. 

Inda a tivesse... 

Mas era a covardia que iriam acusar. 

Quem acusa, projecta que lhe pertence. 

Mas pertence, se adquire emoção em vê-la passar. 

Ela passa de repente, e é lenta a transitar. 

Como um astro pudesse... 


Pudesse de o ser sem o céu no-lo revelar. 


Mas o astro não apetece, outro cenário terei compor. 
E Vénus que deteste, não é tanto quem estou a propor. 
Mas tanto insisto a veste meter na língua do cantor. 


Mas saber o rito de cor é que era de louvor... 


E Hermes não vê por que não se aproximar da deidade. 
Tampouco sabe do crime que Astarte engravidou. 
Sabe tão pouco de sua idade 

E o género, o sexo, não perguntou. 

Perder-se na conjectura da verdade... 

Ou derivar do que observou 

provocar em si uma vaidade 


que a musa teve que desconsolou. 


Conversar era o tanto que o próprio tédio entediou. 

Era chegar um tanto à beira de quem a fogueira provocou. 
Dizer-lhe em tom de asneira que a existência dela terminou. 
Terminou. 

E o discurso ela podia que tomava. 

Que em realidade não tomou. 

Tornou que do bastão o deus abusava. 

Reforçou que a serpente víbora morava 


E detestava quem não lha morou. 


E o deus se a víbora amava 
À medicina foi que doou 
Tanto a ferida lhe sarava 
Que se o rito não pecava 


Não sei que santo o maculou. 


Eras mil que salivada 
P'la serpente que a vacinou 
Se o bastão não se afogava 
Tanto o líquido faltava 


Ainda viscosa ficou. 


Mais, o rito celebrava 

Aquilo que nunca se passou 
Houve ainda deus que passava 
Mas de todo que notava 


A histeria que escutou. 


Tanto vil que afortunada 
Na vileza que encarnou 
Quis dizer-lho mas calada 
Que era vilafortunada 


Que o veneno penetrou. 


Só que em vez de estar calada 
Todo o conto recontou 

Numa fase mei’ luada 

Quis o deus morar na fada 


Tantos dentes requebrou. 


Quis o deus, que não morava 
Na magia que afirmou 

Quis o deus, mas não pecava 
De maneira que atrasava 


Tanto quis que não calhou. 


Depois diz que não calhava 
Mas motivo n’ encontrou 
Só do rito reclamava 

Tanto que a musa fartava 


Farto o próprio deus ficou. 


Ainda assim, depois, do nada 
Tanto o astro dedicou 

Que a si próprio imaginava 
Naquilo que mastigava 


Que algum rito fez que obrou. 


Se o lamento não bastava 

Pra selar o que assinou 

Ainda a boca o deus mandava 
Como que a mandar à fava 


Foi que o ser transfigurou. 


Só que o verso retomava 
Sempre no ponto onde estou 

A mandar mulheres à fava 
Porque o grego a língua encrava 


Que o país tanto emigrou. 


Pode a prosa sertão parva 
Que a si própria rejeitou? 
Era só ver se molhava 

E se molhada ficava 


Quem a mítica tentou. 


Mas a mítica, que é nada 
Nada que o verso nadou 
É tão cínica que encrava 
E o bastão já não ficava 


Longe de quem namorou. 


Lúcio confundia, de tanto que o queria mistificar. Recolhido na cognição, tinha 
pouco ao rito que acusar. Revia o contexto, o conteúdo e a estética ao canto, mas 
não podia negar o manifesto de sua vontade. Só podia fazer conforme o avanço 
sugere: e todo o místico desvendar. 


Hermes passou algum tempo a experimentar os melodramas na acústica da viola. 
E a mística retrata o instrumento: como se o arbítrio pudesse à composição 
roubar, deixá-la inerte na sua dureza, seca na sua clareza, assim a viola tinha fama 
tocar. 


Neste processo de sua descoberta, surgiu no deus um tipo qualquer de 
consciência típico apenas de quem coabita no globo terreste. Porque a lira não 
tinha o dom do acorde justificar. A lira muito mais a melodia entreteve que a viola, 
que os graves sustentava na viola que a lira não sabia poder. 


A relevância da observação é sucinta de se expressar. Praticamente se refere aqui 
que o deus conhecera o contexto específico que a melodia desenvolver sugere. E 
isto é muito relevante de se estudar. 


É muito específico o tom que a melodia obriga nos graves ressoar. E argumente o 
músico a favor ou em detrimento da proposta — no que toca à perfeitez do 
engenho, não há segunda pauta, que é gravíssimo o tom do veto rejeitar. 


Quanto mais, porém, conhecia do veto a que sujeito estava, mais à musa fugir 
tentava, que era duríssimo seu tom de suportar. É que, por muito bom que fosse o 
que de si é perfeito, inda a astúcia mirra da perfeitez tão simples de observar. Que 
fosse menos, ou com defeito, não estaria tanto em seu poder (da musa quem 
digno relatar), o de todo um mito inventar sem fugir à lei de o saber. 


Nisto o Consílio perdurava. Agora queriam saber que destino se dava à criança no 
ventre a nascer. 


Estavam presentes aqueles que quiseram aparecer. Kronos evidente que faltava, 
tampouco confiava sair ileso de aos filhos tornar a ver. 


Certa altura tudo olhava, Marte que guerreiro ser. 
Marte, que violava, mas da viola não saber. 


Assim o dedo se lhe apontava. E o deus examinava, tentando que lhe compete se 
defender. 


— Como assim, que me acusam sem meu íntimo conter? 
Como os próprios, que me abusam, no que acusam quer-me crer. 
Mas onde é que está a prova que eu feri de a penetrar? 
Vejam-na, quase que nova, lança minha não matar. 


Contra prova assim tão certa, não era fáciltravar. 


— Mas acuso, já que acusam, acuso quem cá não está. 
Quem conhece seu abuso, pode Homero relembrar. 
Para além de que presente está também quem abusou. 
Não é típico abusar que o purgatório vomitou? 

Nisto claro está que o deus Plutão se levantou. 

- Ai tu queres apontar a quem retira em solidão? 

Que Perséfone tocar é raro e acontece não? 
Era só o que faltava, Marte, estás-te a remoer. 
Só pode ser que a culpa seja tua pai de ser. 
Plutão, porém, seu julgamento a rever. 
— Mas eu ia de acusar, e não creio senão certo. 
Não quis Vénus namorar, já cansada ao phalo erecto? 
Mas é tão sabido como a Primavera ser. 
Ser daquela forma que a mulher mulher quer ter. 
Mas de Vénus não entorna o rio phálico a escorrer. 
- Mentes vil que o degredo moras em reclusão. 
Falas da Primavera que és morte de embrião. 
E eu que a beleza abomino sustentar... 
Eu, porém, que a viscera vi de Urano a penetrar. 

A deusa tão certa como fosse acorde em si falar. 

- Não me venham dizer que o phalo a foice corta ao cão. 
Kronos que o privou, como a gravidez então? 

Todo o porco sabe que a comida é pra comer. 
Tanto assim na Terra, no Céu porco Urano ser. 

Nisto Urano, a quem o corte ao genital, horrenda acusado ter. 

— Ai a víbora é serpente que na boca em ti morou? 

Mas explica aos de presente como Úrano penetrou. 
Quanto mais o consequente, queres-me um filho postular? 


Máximo que fiz foi contra a seta disparar. 


E logo então na flecha torna Úrano a pegar. 
— Tanto que analiso, só uma coisa posso ver. 
Anda alguém o phalo aqui do je a entreter. 
Isto dando crédito ao que Vénus diz que vê. 
Mas quem estuda o mito, phalo Úrano não prevê. 

Tanto redutora, Astarte finge o que não vê. 

- Nojo é o que do rito a salivado já me cheira. 

Mas eu vos desminto a todos vós a brincadeira. 
Todos vos acuso, não abuso o de acusar. 
Todos vós o rito no degredo a querer morar. 

Víbora que mente, mas divina em se afirmar? 

— Tanto que o sucesso a vossa empresa é-me evidente. 
E eu que agora ao neto sei tampouco o ascendente. 
Ainda assim recai por sobre todos o dever. 

Vão-me agora a filha engravidar e arrepender? 


Todos em silêncio, que o desejo é crime emter. 


Júpiter, em particular, tinha ficado bastante perturbado com o desfecho do 
Consilio. Meditava no assunto durante o trânsito. 


Conforme seu papel de pai e de supremo regente do cosmo visível, não podia 
tolerar certas coisas. 


Não podia tolerar que seu veto não houvesse professado. 
Não podia tolerar que o pódio se lhe houvesse negado. 
Como pudesse a hora chegar, e o destino contra si revirasse. 


É que pode perfeitamente imaginar-se: o trono, tanto que conquistar custou, seria 
tomado, por hipótese, por quem filho de deus algum que se acusou. Que bastava- 
lhe o direito a reger sobre quem foi pouco astuto que ao parentesco se negou. 


É que - imagine-se o poder. Filho esse, viesse a descobrir quanta cobiça por sua 
mãe, por parte de quem já se retratou, esse divino de quem se fala, que o coito 
básico não confessou... 


Herdaria porém a destreza na batalha, mais a lança que Marte em vergonha se lhe 
ofertou? 


A par daquela obstinação que lavra a purga, conforme que Plutão ensinou? Tanto 
que vomitasse, dia que chegasse havia que ouro algum achou? 


E fundisse o ouro nas fornalhas do deus de que ainda não se falou. 

E fosse a espada superior na dimensão do agravo que na lança a Marte provocou. 
Mais, fosse Vénus tão secreta no tanto de si que não contou. 

Havia nascido, já o filho merecia o coração que a todos seres derrotou? 
Meditava o deus, assim muito meditava. 

E fosse em vez a deusa sedutora menos vil que a verdade confessava. 
Ainda assim, fôra de novo que Úrano a semente da paixão plantou? 

Teria o filho formas de gigante, e cabeça visão que um olho só sustentava? 
Fosse o filho clarividente, se o místico alimentava. 

Teria a visão do futuro golpe que do golpe até esquivou? 

E se o golpe era tanto Júpiter que dava. Da fobia que tudo isto pensou. 

E a vergonha que humilhava, que sujeito esse do destino desviou? 

E até por hipótese Hermes deve que acusava. 


Quer-se o bastão contra o rito que o mundo ordenou? 


E a existência de Cármeda não se questionava? Pode tanto a Lua que os planetas 
eclipsou? 


Questionou-se deveras que nada, no momento em que a cortesia deslumbrou. 
Literalmente do nada, a musa veio, e os planos balofa que ao espaço dobrou. 
Tinha ser controlada, peste vilque engravidou. 

Mas como controlar? Não é tarde já que passou? 


Era a besta ser domada, antes que outro a procriou. 


O deus que meditava, mas não conforme a convenção. 
Deus que as pernas não cruzava para entrar em meditação. 


Deus que tudo isto pensava, pra chegar à conclusão, que se o tempo não parava, 
não se salvaria. 


Então teria, por obrigação, que o deus do tempo consultar. 
Achá-lo, porém, era a demanda da contradição. 

Porque o tempo, de a passar, não se nota o tempo não. 
Ainda que Hermes, o dos ventos, saiba exacta a posição. 
Ainda assim lho revelar... 


Pondera Júpiter que qualquer revelação daquilo que revelara à luz do que 
meditara, era como se por terra o próprio chão mandara, que era efeito o sê-lo 
vão. 


Vão ou pior, ainda atiçava a chama agreste da agressão. Fosse Marte que juntava, 
era o Olimpo de revolução. 


Hera, que esperava ainda o retorno do astro, torna estranha na ausência. 
Hera, que já imaginava o deus a praticar a indecência. 

A cobiçar outra qualquer que longe do matrimónio. 

Mas Hera estava farta, todos temos consciência. 

Farta ser a esposa fraca da regência. 


Porque é divino quem também toma ofensa. 


Assim Hermes fôra convocado. A missão era evidente, era descobrir o fado que o 
destino o deus desdiz. 


Hermes porém chocado, se acusa a deusa que o esposo mente quando diz ser 
pecado o que não fez. 


Que a prova tente. 
Parte o deus contrariado. Ainda torna reticente. 
Ainda se quer confirmado, se a missão Hera ressente. 


Toma conta do recado, Zeus saber onde que urgente. 


Entretanto quem culpado da gravidez ninguém ciente. 
Tanto quis ter acusado todo o deus ser não parente. 
Mas agora isso é passado, onde Júpiter presente? 
Hermes, pensa um bocado. Que cobiça o deus regente? 
Seu poder imaculado, exibido a toda a gente. 

Seu esbelto corpo bravo, ser notícia ainda corrente. 
Podia estar enterrado, onde o morto ainda é vivente. 

Era exótico um bocado, pra o divino disso crente. 
Procurá-lo em todo o lado, nisso a rima sei que mente. 
Só na terra do pecado pode o fino passo a pente. 
Porque Júpiter alado, mas não voa o Céu carente. 

Fosse o mito assim focado, como amplia um tanto a lente. 


Tanto o rito assim pensado, quem fugir ao erro atente. 


Adjustment 


? 


Gustavo de Mirandela morava em Tondela. Morava com os pais, numa casa sujeita 
às taxas de residência. 


Era capaz do rito místico sagrado, mas ainda não estava para o vislumbre 
preparado. Assim temia penetrar no segredo, e vivia da doutrina desviado. 


Certo dia foi visitado por um espírito. Era Hermes, disfarçado. O espírito falou a 
Gustavo com doçura no trato, contando que o convencesse da aparição ser facto. 


Assim garanto que se deu, que Gustavo registou em documento legível aquilo que 
lhe foi partilhado. 


Conforme instruído, seguiu à regra cada passo do que coube do espírito 
leccionado. E disse aos pais, aos amigos, professores e demais, que tinha provas 
em como Júpiter tinha caducado. 


Era impossível se acreditar, não fosse a poética confirmar. Mais, Gustavo não 
tinha fama ser sobredotado, e ninguém estava portanto à espera do jovem ser 
capaz produzir um registo sem apoio do divino, conforme afirmava. 


O documento chegou no professor, passou pelo seminário, analisaram-no 
teólogos e astrólogos - parecia ser tudo verdade. 


Obrigou a divulgação do conteúdo hermético ser traduzido para a língua onde o 
deus era venerado. 


Nisto corria na Grécia a notícia, pós tempo determinado. Os telescópios 
vasculhavam o céu nocturno, mas não haviam ainda o referido Júpiter achado. 


Estátuas de Zeus e figuras de culto semelhante foram recobertas, escondidas ou 
destruídas até, em celebração do astro oculto abandonado. 


É provável a dificuldade de vir-se a crer no enredo que a prosa sugere, pois o culto 
ao divino eras modernas tentam haver destronado. 


Tanto a ciência avança que a medicina descreve até que a origem da doença 
nunca fôra a presença do espírito macabro. 


Mas valha-me o rito em argumento. Toda a premissa sugere o equívoco que a 
consciência apagou-se do sagrado. 


Assim, conforme exposto, reivindico o direito de ter por referência todo o mito que 
até então fôra estudado. 


Escusado será dizer que todo o tipo de reacções o fenómeno coube ter à Grécia 
provocado. 


Houve quem duvidasse que, na ausência de Júpiter, o Consílio pudesse ter 
perdurado. 


Havia quem fosse adepto de Júpiter, tanto que a notícia destroçou ao ponto do 
sujeito atribuído se ter suicidado. 


Havia desses que rejeitavam a evidência, nisto certos que Homero não houve a 
rima assim ensinado. 


Houve quem forçasse que a lei fôra renovada, e o poder já não cabia na colectiva 
de empresas que dominam o mercado. Isto com base no argumento que a ideia 
fundamental por detrás da aliança nos cargos de elite vinha do Consílio sendo 
derivada. 


Houve quem pusesse o poder de Roma em causa, que a missa de Cristo fôra aos 
gregos toda roubada. 


Tanto exemplo disto é a cruz, sina que Sísifo houve nunca superada. 

Exemplo também disto a luz divina que Prometeu aos homens deu por partilhada. 
Outro exemplo, a besta críptica que coube Teseu morrer pela espada. 

E isto o místico ao plebeu explica nada. 


E muito o ministério socorreu, para que as massas de gente contra a vigência do 
veto fosse pelas forças armadas controlada. 


E muito combate nas ruas se deu, contra o crime que a mente ao povo 
radicalizava. 


Ainda tragédia maior, que a agência de serviços secretos a origem ao problema 
estudava. 


E quiseram-se crer que num comunicado de dissuasão toda a trama terminava. 
Para isso tiveram escolher quantos agentes a captura de Gustavo precisava. 

E as carrinhas a aparecer em torno de onde o rapaz habitava. 

O rapaz, alheio, que ainda o texto ao deus revirava. 

Quis ir dar um passeio, que era à hora em que costumava. 

Topam-se os artilheiros, já nas ruas atravessava. 


Gustavo inerte na passadeira, que toda espingarda para si apontava. 


Ainda a inocência o rapaz pacato. 

Foi com fé que creditou a presença que o deus morava. 
Quando o agente o capturou, não chegou que capturava. 
Que o rapaz tornou veloz, como ao deus incorporava. 

E as carrinhas perseguir conforme ordem que as mandava. 


Porém o moço a fugir, em Tondela já não estava. 


Estava pronto pra partir, pra onde o vento conspirava. 

Eis que o vento, de atrevido, não deixou que respirava. 

E o tanto que houve corrido, mais o tempo não deixava. 
Isto, conforme repito, deu-se assim que o tempo andava. 
Anda mais devagarinho, praticamente parava. 

De Gustavo o deus instinto, por momentos panicava. 

Não que fosse tanto o perigo, já que o resto o tempo trava. 
Mas a inércia ter sofrido, pós o espaço que dobrava. 

Ainda quis perder o tino, ante o que testemunhava. 

Só de estar com Trismegisto, suficiente encorajava. 

Não podia protegido, se o tempo mais não contava. 

E o desfecho, um tanto frio, já porém se adivinhava. 

Que no corpo de um menino, Hermes preso se encontrava. 
Kronos houve então surgido, como que de onde é o nada. 
Que houve Gustavo sumido, conta-se de madrugada. 

Não se esconda, foi comido, junto ao deus que então guiava. 
Nas notícias do partido, Júpiter no céu brilhava. 


Mera sombra que em surgindo, inspirou prosa enganada. 
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- Ai a paciência... Agora vem-me morar a viscera do deus glutão. Enfim... Gustavo? 
Estás acordado? Estás consciente, estás de medo borrado? 


Hermes, portanto, preso no corpo do rapaz. 


- Ó Gustavo? Eu não te dei o poder de correres por todo o lado? Não é verídico que 
houve isto tudo passado? Anda, dá mas é sinal de vida que eu não te escolhi para 
seres pelo místico molestado. 


=... Uhm... Hermes? Voz estranha no meu crânio encravada?... Ou isto é um 
sonho, ou não percebo nada. Mas é um sonho, não parece nada... Embora... 


— Embora a barriga seja danada. 
— Barriga danada? 
- Fomos engolidos. Habitua-te à cruzada. 


- Engolidos? Então... vamos morrer? Eu tenho de chegar a casa, só tinha ido 
passear. 


- Ah isso é a única coisa que te ocorre no meio desta encruzilhada? 

— Mas tu és o Hermes mesmo? Aquele que aparece nas figuras? 

-E tu pareces-me uma criança simplória e mimada. 

- E falas em verso? Ok, um bocado irritante, mas é engraçado. 

- Ai és cognitiva, queres a mística analisada? 

— Pois, não sei. Eu não percebo... Né, não percebo nada. Hun, viste? Rimei. 
— Irritante e pouco sofisticada. 


- Pronto, já me calei. 


- E vais ficar calada? 

- Eu, que é que eu vou dizer? Eu sei algumas coisas do... do... 
-Do místico! 

- Pronto, do místico né. Mas... E vamos ficar aqui muito tempo? 
— Estamos literalmente no ventre do tempo. 

— Ok, isso então quer dizer... 

- Saímos não tarda nada. 

-Ao menos isso... Não queria ficar aqui preso o tempo todo... 


- É, mas se calhar vais ter que fazer alguma coisa. 


— Quê? Eu vou fazer? Eu não sou o deus. Eu não apareço nas figuras. 
- Ai agora tentas-me armar a cilada... 


- Não, mas eu até posso fazer. Só tens de me dizer o quê. Eu nunca estive em 
situação semelhante... Ainda faço uma asneira... Em casa faço muitas asneiras. 


- O erro é típico da pessoa iluminada. 


— Como assim?... Não me parece, o erro não é normal de se fazer quando não se 
sabe o que se fazer? Ou então quando não se pratica, eu se não estudar, é só erros 
no dia do teste. 


- É, mas o erro é o caminho até à chegada. 
— Uhm... Pois, parece lógico. 
— Mais, repetir o erro é estudar a jornada. 


— Ok... Se calhar é muita informação para processar assim de repente. Quer dizer... 
Eu percebo o que estás a dizer. Só tenho de parar um pouco para pensar. 


— Pensar leva-te à perfeição desejada. 


— Epá, ok. Se eu pensar, claro que vou... fazer melhor, mas... a perfeição desejada? 
— Fosse um deus, não duvidava. 

— Uhm, claro. O deus já deve estar num nível diferente. Não se compara. 

- Deus é aquele que conhece a sua estrada. 

- Ai é? E como é que eu confirmo essa afirmação tão descarada? 


— Não confiaste em mim quando correste do poder imenso que ninguém to 
justificava? 


— Ok, sim. Quer dizer que tu conheces a tua estrada. Então... Suponho que estejas 
seguro do que estamos aqui a fazer. 


— Claro que sim. E tu és testemunha abençoada. 

— Ok. Posso... fazer uma... pergunta ousada? 

-Uhm? 

-Porque é que tu és três vezes grande, ao certo? 

- Porque ensino, aprendo, e sou uma entidade unificada. 


— Ok, “pera. Ou seja, se tu aprendes, mas sabes ao mesmo tempo tudo, né?, 
porque ensinas... Então ensinas a ti próprio? 


— Como deves imaginar, não me anda a memória sobrecarregada. 


- Ah, fixe. Então... Pronto, também não quero ser impertinente. Acho que me 
interessa saber qualo próximo passo nesta jornada, encruzilhada, borrada, sei lá? 


— Temos de sair daqui. 
- Ah, ok. E... como, exactamente? 


- Pra já, sem mim tu dissolvias-te nas entranhas do deus glutão. Portanto vais ter 
paciência que eu vou morar a tua canção. 


— Certo, então vais continuar presente. Fixe. 


— Como deves depois imaginar, não há retorno a partir do que estás aqui a 
experienciar. 


— Ok... Pois, não me ia propriamente esquecer, e... E tudo o resto me ia aborrecer! 
- Portanto vais o divino integrar, e nisso há pouco a questionar. 


- Uau, ser um deus então... Quer dizer, sabes tudo, ao mesmo tempo não sabes 
ao certo, né? E tenho de ir confiando é isso? 


- O conceito é creditar. É dar crédito, basicamente. 
— Dar crédito, tipo pagar? 
— Dar crédito é dar, na esperança que és um génio a apostar. 


— Um génio... Ou seja, muito bom a pensar? Ou do género que sai da lâmpada? 
Não, espera, acho estúpido perguntar? 


- Ainda a fortuna é saber rodar. 

— Ui, essa não apanhei... Ok, preciso mais saber? 

— Vê na tua mão. O Caduceu, portanto, um bastão. 

— Certo... 

- Enquanto fores digno de o segurar, não há medo que te possa assolar. 
— Ok, três vezes grande, bastão, acreditar... 

- Creditar! 


— Certo, diferença: apontar. 


Querem crer que Gustavo não cobrou o divino? 

Imagine-se o menino, 0 jovem aliás, a receber duas sapatas por trás. 
Tinha sido bom menino. Ai foi que fez, honesto Brás? 

Tinha tido tempo livre. Tinhas outra obrigação. 

Estava livre se cativo? 

Não responde, Satanás. 

Queer que grite, vou que grito. 

Metes fora ou benzo pás. 

Só que livre aqui me fico. Nunca sair sou capaz. 

Rectifico, ou redigo? 


Fiz loucura em ter partido? 


Calma, Gustavo rapaz. Eu te ignoro, é o que te digo. 


Tu prometes mas não dás. 


Eu contento que prossigo. 

Sou da missa mui mordaz. 

Era o que faltava, amigo. Quem amigo quem detrás. 
Nada disso, eu disse amigo. 


Que castiga o sem tenaz. 


De castigo, escrevo um livro? 

Olha que isso sou capaz. 

E era por ser teu amigo? 

Mas consinto, deixa atrás. 

Era esquecer o que digo. 

Porque o disse anos atrás. Mentes milemendes más. 
Exacto, ignoro. 


Deixo o rito arder-se, corag’. 


Ai o exagero, corrige Gustavo. 

Eu desminto, tempo atrás. 

Apresento-me cativo. Cativo tu que estás. 
Sou cativo, meu amigo. 


Mas detesta o Satanás. 


Ah, ok. Não há amigo. Não amigo me verás. 


Quero existir. Muito obrigado, por trás. 


Questionas-me? A mim? 
Não concebo o veto. 


Não reduzo a afirmação a um ângulo recto. 


Mas estou a falar de mim? 

Assim por concreto? Acho que sim. 
Só que não, isso é certo. 

Será que verifico? 

Só que falta-me o veto? 

Quantos quis então que disse? 


Hermes 'tá incorrecto. 


Mas loucura é ser assim. 


Só dizendo o que é veto. 


Então eu vou nascer assim? 


Completamente comprometido com o tecto? 


Mas não chega, eu juro que não. 


Mas porquê? (Eis-me questão). 


Que a tudo indico um modelo feto. 


Eis-me nisto pendurado. Impressionante, neto. 


Só castiga o ter pensado. 


Castiga porque preto... 


Nojo meu. 


E assim, está mais correcto? 


Desapareça da cruz de meu tecto. 


Esqueça a luz que dar é que injecto. 


E o filho sai adjecto. 


Hermes, por favor, tradução..! 


Passado tempo determinado que só Kronos conheceu, Hermes rapaz respondeu. 


Parecia, pelo efeito da exaustiva na presença do divino, que o moço à luz disso 
portanto concebeu. 


E nisto passo a fino a obra que concorreu, perdoem-me o Caduceu. 


Tinha de alguma forma inscrito conforme se estuda atrás. 
Conforme o expunha, garantia que era capaz. 


Embora menos capaz, disse menos igual dás. 


Mas o delírio não é tão mordaz. 
Inscrita sombra em ti rapaz. Muito visto. 
É normalíssimo ser capaz. 


Não te veneres, que a cobiça malte traz. 


Ignora o que te digo. É uma estranha no calão. 
Pedes-me que te ignore, porém ainda a canção. 
Isso é um esforço que tu entendes imperar. 


É um esforço que a ti próprio foste revelar. 


Mais que um esforço não castigo, mas cobiça quem demás. 
Repara que persisto, quero que aprendas rapaz. 
Está-te o intestino desse Kronos a testar. 


Tu perfeitamente que és completamente de ar. 


És de ar, e o intestino a pelejar. 
Imagina só, imagina como se desse. 
Deu-se, e tu estás a horrorizar. 

Que o dejecto imaginas imenso. 


Mais a brisa que és passar. 


Depois isto é estar lá tenso. 


Como a química a durar. 


E agora, quero enredo que te possa lá livrar. 
Nisto nada temo, eu que até vou te ensinar. 
Tás a ver moreno, quando a tosta nele torrar. 


Desvia pequeno, está-se a purga agora a dar. 


Foca-te co’ seno está na onda agora a dar 
Sombra do moreno, quer saber vou namorar. 
Moras em Novembro, tou na pica agora a dar 


Mete nesse metro, não tem money pa’ metrar 


Caga nessa merda, tou à merda a dirigir 
Chuta nessa pedra, foi a pedra que atingir 
Não gosto da cena, vou a cena então cortar 


Gustavo de merda, quer saber vou começar. 


Quê, o deus na perna, vou a perna vou cortar 
Qué, ele na cabeça a cabeça vai rolar 
Mais ainda detesto, que eu detesto-me a testar 


Isso era o que peço, nada disso, tou a gozar. 


Tás o dialecto a quem tu desbaratar 
Nada que eu te peço eu cobiço tá a lemar 
Nada disso, peço que tu possa imaginar 


Vomitas que peço, depois disso peido ao ar. 


The Tower 


A esgrima de agressor 
Andou Teseu a treinar 
O tiro defensor 


Contra a rocha a disparar 


O cínico a depor 
Vai as trevas ensinar 
O cínico se for 


Vaia prova reprovar 


A esgrima de agressor 
Teseu tentou praticar 
O tiro defensor 


Já não tinha onde acertar 


Atira contra o boi 
Põe-se o boinele a pasmar 
Que o tiro não lhe dói 


Inda da pança a arrotar 


Quem foi Teseu quem foi 
Que te cismou de atacar 
Não foi ninguém, não foi 


Quem tu estavas a pensar 


Prefiro o pasto ao boi 
Vou no pasto então brincar 
Moinho a massa mói 


Massa mora o meu jantar 


Teseu chamado foi 
Tem demanda pra vencer 
Pudesse que destrói 


Minotauro que entender 


Torre Teseu destrói 
Tinha areia pra vender 
A praia que compõe 


Não é praia de se ver 


Torre Teseu constrói 
Ai repete, mas o qué 
A Torre que compõe 


Náo é fácil derreter 


Quem do Teseu souber 
Chama o Teseu pra o jantar 
E digam-lhe que é boi 


Que é pra ele não se assustar 


Segundos de lazer 
Tempo livre de verdade 
Minutos de saber 


Que a memória já não cabe 


Semanas de louvor 
Pra do rito visto ver 
Trabalho memo foda 


Mas quimeras teve ser. 


